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Resumo:  
 
Uma amostra constituída por 73 voluntários adultos e idosos do Núcleo de 
Estudos da Terceira Idade (NETI) da Universidade Federal de Santa 
Catarina, em Florianópolis, preencheu um questionário sobre dados 
demográficos, freqüência de consumo alimentar e o local de compra. Este 
instrumento foi elaborado para determinar o comportamento de consumo 
através da análise multivariada. A melhor representação bidimensional de 
dados explica 87,24% do total de variância e o primeiro eixo divide as 
categorias de consumo A, B, C e D de “não consome” ou dados omitidos. O 
segundo eixo representa o nível de consumo que divide a categoria D 
(consome todos os dias) das demais. Dados omitidos e a categoria “não 
consome” no mesmo quadrante, evidenciam que há associação entre eles. 
Isto provavelmente representa que as pessoas que não responderam a 
alguns itens de alimentos (especialmente aqueles que circundam as 
categorias representadas na figura), não são consumidoras destes produtos. 
Observou-se que há preferência por alimentos com baixo teor de gordura, 
podendo estar relacionado ao elevado nível educacional e à preocupação 
com a saúde, uma vez que 57,54% dos entrevistados apresentaram 
sobrepeso o que sugere uma adequação nos hábitos alimentares de forma a 
prevenir as doenças crônico-degenerativas. 
  
Introdução  

 
O importante segmento social de idosos no Brasil representará um 
contingente de 34 milhões de pessoas com 60 anos ou mais de idade até o 
ano 2025 (DE CASTRO et al., 2001), e uma maior longevidade no nível 
mundial é esperada para uma população global que será em 2050 de 
aproximadamente de 2,5 bilhões (NOVAES, 1997). 
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Segundo a Lei nº 8842, de janeiro de 1994, no Art. 2º, considera-se 
idoso no Brasil, para os efeitos desta Lei, a pessoa com sessenta anos de 
idade ou mais (BRASIL. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 1998). 

Os consumidores adultos conhecidos como “meia idade”, período 
compreendido dos 40 aos 65 anos, (KAPLAN; SADOCK; GREBB, 1997), 
também se caracterizam por ser um segmento que está em crescente 
ascensão (RUSSEL e COX, 2003). 

Com o envelhecimento há um decréscimo significativo na percepção 
do sabor, causado por mudanças no sistema olfato-gustativo, uma vez que o 
número de receptores gustativos decresce de 250 para 100. As modificações 
fisiológicas que ocorrem durante o envelhecimento afetam adversamente o 
consumo de alimentos e a nutrição (BELLISLE, 1996).  

O processo de envelhecimento também causa um impacto no 
desempenho físico, individual, na capacidade cognitiva e função sensorial 
(HEIKKINEN, 1995).  

Há uma literatura considerável sobre as modificações sensoriais que 
ocorrem ao redor dos 60 ou 65 anos (SHUMAN, 1996; MATLIN e FOLEY, 
1996; MURPHY, 1993; SCHIFFMAN, 1993, 1994, 1997; DREWNOSKI, 
1997), contudo comparativamente pouco pode ser dito sobre estas 
deficiências na idade adulta ou meia idade (RUSSEL e COX, 2003). 

É reconhecido que a atrofia celular ocorre com o avançar da idade e 
que os gostos são perdidos ou reduzidos de forma diferente, com a sugestão 
de um declínio de 20% na função olfatória entre 20 e 80 anos (VAN TOLLER 
e DODD, 1987), e que as pessoas de meia-idade também apresentam 
limitações funcionais e cognitivas (CALVARESI e BRYAN, 2003; POPE et al., 
2000). 

O processo de escolha de alimentos engloba não somente decisões 
baseadas na reflexão consciente, mas também aquelas que são 
automáticas, habituais e subconscientes (FURST et al., 1996). Desta forma 
o curso de vida engloba experiências que associadas ao processo de 
envelhecimento, determinam as preferências dos indivíduos em relação aos 
alimentos. 

Os consumidores de meia idade e idosos representam oportunidades 
significativas de marketing, considerando-se que suas preferências sejam 
identificadas e adaptadas segundo as suas necessidades, bem como a 
informação do não consumo de determinados alimentos, pode ser de 
interesse para as indústrias de alimentos elaborarem estratégias de 
marketing em relação a estes. 

Este estudo apresentou como objetivos a investigação da freqüência 
de consumo e local de compra de alguns itens de alimentos, por parte de 
uma determinada população de adultos e idosos, bem como a determinação 
de suas preferências. Desta forma, a utilização da análise estatística de 
correspondência permitiu estabelecer o mapa de correspondência, ou 
também denominado de mapa de preferência do segmento estudado.  

 
Materiais e Métodos  
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Participantes e Métodos 
 
Aplicou-se um questionário para obtenção de dados sócio-

demográficos, e sobre a freqüência de consumo e local de compra 
considerando-se 45 itens de alimentos. A freqüência de consumo dos 
alimentos foi categorizada da seguinte forma: não consome (1); uma 
vez/semana (A); duas vezes/semana (B); três vezes/semana (C); todos os 
dias (D), não quantificando a ingestão de nutrientes dos participantes. Os 
locais de compra foram categorizados em: direto do produtor rural (2); feiras 
(3); verduraria ou frutaria (4); açougues (5); padarias (6); mercadinho e 
armazém (7); supermercado local (8). Para quantificar as informações 
relativas aos grupos de alimentos relacionados no questionário de 
freqüência de consumo, foi realizada a análise estatística multivariada de 
correspondência , através do Programa Statistica 6.0 (StatSoft, 2001). 

Procedimentos para o consentimento livre e informado foram 
providenciados e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética para 
Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina. 

 
Resultados e Discussão  
 

 
Os dados demográficos demonstraram que 48% eram de origem 

portuguesa, 29% de origem italiana, 12% origem alemã. Quanto à 
escolaridade, 31% de nível superior, 50% com 2º grau completo, 12% com 
1º grau completo, 7% com grau incompleto. Aproximadamente 77% dos 
respondentes afirmaram realizar as compras pessoalmente. O Índice de 
Massa Corporal foi estabelecido, considerando-se a classificação do World 
Heath Organization (WHO, 1998), sendo que 42,46% estavam na 
normalidade e 57,54% com sobrepeso (Figura 1). 

 
 
 
 

 
 
 

Figura 1. Classificação segundo o Índice de Massa C orporal dos entrevistados. 
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A Figura 2 apresenta os agrupamentos (clusters) par a a amostra do Neti. 
 
 
Como principais características dos grupos de alimentos selecionados 

pela população do NETI observa-se o seguinte: 
-no Cluster A os alimentos são caracterizados pelo não consumo e 

pela formação de dados perdidos (não resposta) que provavelmente 
significam “não consome”. 

-no Cluster B houve uma proporção de não consome e não resposta, 
destacando-se a aquisição no local 8. Mel, peixe, frutos do mar e doces, 
destacaram-se nas categorias 8A e 8D. 

-no Cluster C observou-se que vegetais e frutas in natura são 
consumidos, apresentando freqüências variadas e diversos locais de 
compra. A margarina e o adoçante têm suas proporções de respostas 
equilibradas entre as categorias não resposta e 8D , sendo que leite e óleo 
apresentam-se na categoria 8D. No Cluster D há destaque para o local de 
compra 8 (supermercado local), com variações de consumo em A, B, C e D. 

A Tabela 1 demonstra as principais características das populações do 
NETI. 
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Tabela 1. Principais características dos grupos de alimentos selecionados pela 
população do NETI. 

.
GRUPO ALIMENTO (VARIÁVEL) 

 
CARACTERÍSTICAS 

 

C
L

U
S

T
E

R
 A

  
Chocolate em pó Sopas 
Instantâneas - Frutas 
Cristalizadas – Fruta em calda 
Polpa de fruta – Biscoitos 
recheados – Cerveja – Manteiga 
Destilados – Banha de porco - 
Vegetais congelados – Biju. 

 

Alimentos caracterizados pelo não consumo e pela 
formação de muitos dados perdidos (não 
resposta ) que provavelmente significam “não 
consome”.   

C
L

U
S

T
E

R
 B

 Vinho – Molhos e Condimentos 
Refrigerantes – Becel -Pro-active 
Sucos Ind. – Farinha de 
mandioca.Açúcar - Geléias – Mel 
-Frutos do mar Peixe- Farinha de 
milho- Creme de leite Carne 
suína (bacon, costela, lombo, 
paio...) Defumados - Leite 
condensado. Cozido e frio - Leite 
Integral – Queijo Prato 

 
Por ser o maior grupo formado este não se 
caracterizou como um grupo bem homogêneo, 
apresentando um comportamento bem diferente 
dos outros. Neste grupo tem-se uma considerável 
proporção de não consome  e não resposta , 
destacando-se a aquisição no local 8. Mel, peixes, 
frutos do mar, e doces têm a característica de 
apresentarem respostas bem dispersas em 
diversos locais e freqüências de consumo (não se 
concentrou em poucas categorias). Neste grupo 
destacam-se as categorias *8A e 8D. 

 

C
L

U
S

T
E

R
 C

 

Vegetais frescos – Frutas frescas 
Adoçante- Margarina Café - Óleo 
Leite desnatado e semidesnatado 

 
Este grupo caracteriza-se por ter uma fraca 
proporção de não consome  e não resposta . Os 
vegetais e frutas in natura são consumidos, porém 
com freqüências variadas e comprados em 
diversos locais. A margarina e o adoçante têm 
suas proporções de respostas equilibradas entre 
as categorias não resposta  e 8D. Leite e óleo, 
majoritariamente na categoria 8D.  

 

C
L

U
S

T
E

R
 D

 Ovos- Carne bovina  - Frango 
Biscoitos salgados - Chás 
Queijo Minas Frescal ou Ricota 
Iogurtes e Bebidas Lácteas 

 
 

Variáveis com destaque para o local de compra 8 
supermercado local  e variações de consumo em 
*A, B , C  e D .  

 
A Figura 3 demonstra os resultados da aplicação da análise 

multivariada, A Análise de Correspondência aponta os itens de consumo e o 
agrupamento destes conforme a freqüência de consumo. 
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Figura 3. Análise de correspondência referente à pr eferência e freqüência de 
consumo de alimentos consumidos pela população do N ETI – Florianópolis, Santa 

Catarina. 
*Freqüência de consumo: Não consome; Uma vez/semana (A); Duas 
vezes/semana (B); Três vezes/semana (C); Todos os dias (D). 
 

Na amostra de Florianópolis, a melhor representação bidimensional 
de dados explica 87,24% do total de variância e o primeiro eixo divide as 
categorias de consumo A, B, C e D da categoria de “não consome” ou dados 
omitidos. Este eixo responde por 56,12% da variância. O segundo eixo 
representa o nível de consumo que divide a categoria D (consome todos os 
dias) das demais. Dados omitidos e a categoria “não consome” no mesmo 
quadrante, evidenciam que há associação entre eles. Isto provavelmente 
representa que as pessoas que não responderam a alguns itens de 
alimentos (especialmente aqueles que circundam as categorias 
representadas nas figuras), não são consumidoras destes produtos.  

As categorias de dados omitidos ou não consome estão fortemente 
associadas com biscoitos, cerveja, frutas cristalizadas, manteiga, bebidas 
destiladas, vegetais, biju e banha de porco. Em outras palavras, alimentos 
que não são considerados essenciais ou acessíveis para a amostra 
investigada.Analisando o mapa de correspondência observa-se que a 
categoria D (consome todos os dias) permanece isolada, representada no 
quadrante inferior à esquerda e os alimentos mais associados são óleo, 
frutas e vegetais in natura, margarina, adoçante, café e leite desnatado. 

2D Plot of Row and Column Coordinates; Dimension:  1 x  2

Yogurts/milk bever.

Proces. cheese

Fresh/Ricotta Cheese

Heavy cream

Condensed. Milk

Whole Milk

Non-fat/low fat milk
Biju

Smoked meat

Pork/pork-based proc.meat

Ham/other cold cuts

Chicken 

Beef Fish 

Sea Food

Eggs

Honey

Fresh fruit

Fruit pulp

Ind.fruit Juice 

Canned fruit

Crystal. fruit

Jam
Instant Soup

Fresh Vege.

Frozen vege.

Sauces/Condim.

Corn flour

Manioc flour

Oil

Margarine

Pro-active Becel

Butter

Pork fat

Wine

Beer

Distilled Beve.

Soft drinks

Cho. Powder

Coffee

Tea

Cookies

Crackers

Sugar

Sweetener

Do not eat

B

D

C
A

Missing values

CD

-2,0 -1,5 -1,0 -0,5 0,0 0,5 1,0

Dimension 1; Eigenvalue: ,35950 (56,12% of Inertia)

-0,8

-0,6

-0,4

-0,2

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4
D

im
en

si
on

 2
; E

ig
en

va
lu

e:
 ,1

99
35

 (
31

,1
2%

 o
f I

ne
rt

ia
)



Anais do I Seminário Internacional de Ciência, Tecnologia e Ambiente, 
28 a 30 de abril de 2009. UNIOESTE, Cascavel – Paraná – Brasil. 

Alimentos como de leite desnatado e semidesnatado, queijo minas frescal ou 
ricota, consumidos diariamente ou pelo menos três vezes por semana, pela 
população de Florianópolis, sugerem expectativas relacionadas à saúde e 
que de certa forma estão sendo atendidas por estes produtos, pois alimentos 
com teores reduzidos em gordura e elevados em cálcio segundo Kähkönen 
e Tuorila (1999) são considerados como saudáveis, pois auxilia tanto no 
controle de peso como na prevenção da osteoporose. Cabe ressaltar que a 
maioria dos participantes do NETI eram mulheres, com 2º grau completo, 
portanto com mais conhecimento sobre os possíveis benefícios sobre a 
saúde que estes alimentos podem proporcionar. Resultados similares foram 
mostrados no estudo de Lennarnäs et al. (1997), onde mulheres idosas com 
nível educacional mais elevado apresentaram uma maior preocupação com 
uma alimentação saudável. Packman e Kirk (2000), também encontraram 
uma relação entre idade e teor de gordura consumido, pois os consumidores 
que ingeriam baixos teores de gordura eram mais velhos do que os 
consumidores cujas dietas apresentavam níveis médios e altos. Fato este 
também observado por Oakes (2003). 

 
Conclusões  

 
Observou-se que a população do NETI - Florianópolis apresentou 

uma preferência por alimentos de baixo teor de gordura, estando relacionado 
ao maior nível educacional e à questão de seus benefícios para a saúde, o 
que desta forma se torna positivo considerando-se que 57,54 % dos 
participantes apresentavam sobrepeso.  

A análise multivariada propiciou uma visão geral e em conjunto em 
relação ao comportamento de consumo e compra dos alimentos estudados. 

Estratégias de marketing devem ser observados para que um produto 
como biju possa ser valorizado, considerando-se a questão cultural. 
Provavelmente o resultado do seu não consumo possa ser atribuído a sua 
produção artesanal, uma vez que este não se encontra facilmente disponível 
em supermercados. 
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